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RESUMO 

O uso generalizado de telas eletrônicas na infância gera preocupações sobre seu impacto no 
desenvolvimento cognitivo. Esta revisão bibliográfica explora as complexidades dessa relação. 
O acesso às telas oferece vantagens, como a gamificação que melhora a cognição. No entanto, 
o uso indiscriminado e a exposição à luz azul prejudicial afetam o sono, fundamental para o
desenvolvimento cognitivo. Além disso, o uso de telas pode substituir interações sociais
significativas e impactar o controle inibitório do comportamento dos indivíduos. Estudos
destacam uma correlação entre o tempo de tela e busca por recompensas imediatas,
comprometendo o desenvolvimento cognitivo e social. É crucial um equilíbrio entre o uso de
telas e atividades tradicionais, com orientação dos pais e educadores para garantir o
desenvolvimento ótimo das novas gerações.

INTRODUÇÃO 

O uso de telas e da tecnologia esta cada vez mais presente no cotidiano mundial, 
tornando- se um hábito essencial na atualidade. De acordo com Collet et al. (2019), a 
exposição das crianças a dispositivos eletrônicos e telas, como smartphones, tablets e 
computadores, tem aumentado significativamente nas últimas décadas. Além disso, Fors et al. 
(2019) relataram que aproximadamente 90% das crianças norte-americanas têm acesso a 
telefones e, muitas vezes, são estimuladas por seus próprios pais, que, conforme Carvalho 
(2023) sugere, frequentemente tratam esses dispositivos como babás eletrônicas. 

Essa problemática suscita questionamentos sobre como esse uso afeta o 
desenvolvimento cognitivo na infância, uma vez que esse é um período crítico para o 
crescimento e a aprendizagem. Estudos têm demonstrado impactos em funções como atenção, 
memória, linguagem e funções executivas. O cérebro em desenvolvimento também pode ser 
afetado, tanto estrutural quanto funcionalmente, pela exposição às telas (PEIXOTO 2020). 
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De acordo com Paulus et al. (2019), algumas áreas do cérebro das crianças apresentam 
desempenho cognitivo negativo em resposta ao consumo de telas, enquanto outras mostram 
respostas cognitivas positivas ao mesmo estímulo. Mais pesquisas são necessárias para 
quantificar os impactos gerados por essas telas, uma vez que a introdução de smartphones 
possibilitou fácil acesso a uma grande quantidade de conhecimento humano nas mãos de muitos 
jovens. No entanto, como mencionado anteriormente, isso gera impactos negativos no processo 
cognitivo. 

No estudo conduzido por Chen (2023), dados neuropsicológicos de 8.324 crianças 
com idades entre 9 e 11 anos foram analisados. Foi descoberto que aquelas que passavam mais 
tempo diante das telas demonstravam uma maior inclinação para recompensas imediatas, 
semelhantes ao uso de drogas, como a cocaína, e uma conectividade mais fraca dentro da rede 
frontoestriatal, que está envolvida no controle inibitório. Esse fenômeno torna as crianças 
dependentes do uso de celulares, reduzindo sua interação com elementos fundamentais no 
processo de desenvolvimento cognitivo, como interações sociais, atividades físicas, memória 
e atividades acadêmicas. 

Diante da relevância desse assunto para pais, professores e alunos e das divergências 
encontradas nas revisões de literatura, este artigo tem como objetivo analisar o efeito do uso 
de telas no desenvolvimento cognitivo na infância. 
 
2 METODOLOGIA 

Para investigar os efeitos do uso de telas na infância, realizou-se uma revisão 
integrativa da literatura, baseada em artigos nacionais e internacionais já existentes. Foram 
analisados 44 artigos, dos quais 32 foram excluídos por não estarem alinhados com o tema 
central. Os seguintes descritores foram utilizados: 'uso de telas', 'cognição', 'luz azul' e 
'neuropsicológicos'. 

Como critérios de exclusão, foram aplicados os seguintes itens: informações 
duplicadas, artigos não validados, cartas de opinião e estudos que não abordassem a relação 
entre o uso de telas e os impactos cognitivos. 

Após a análise, foram selecionadas as ideias mais relevantes de diferentes autores e 
destacamos como o uso de telas pode afetar a formação do processo cognitivo das crianças mais 
jovens. 

 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

É notável que o acesso a tecnologias com telas está cada vez mais presente no 
cotidiano de crianças em todo o mundo. O uso de telas apresenta aspectos positivos, como 
facilitar o aprendizado das crianças e diversificar as atividades que podem resultar em 
impactos positivos no desenvolvimento cognitivo. Atividades, como a "gamificação", podem 
ter um impacto positivo no desenvolvimento cognitivo, especialmente em crianças (AFONSO 
et al., 2007). Entretanto, quando o uso é indiscriminado e não direcionado, pode afetar 
significativamente o processo de desenvolvimento das capacidades cognitivas da criança. 
Primeiramente, afeta de maneira fisiológica devido ao excesso de luz azul produzida por 
dispositivos eletrônicos, influenciando diretamente o ciclo circadiano e a produção do 
hormônio melatonina. Essa problemática afeta o sono, que é uma necessidade fisiológica 
essencial para o desenvolvimento cognitivo (TREVISAN; MATTEI; LORENZA CORTI 
VILLA, 2021). Além disso, de acordo com ASSOS (2021), o uso de telas afeta aspectos de 
socialização da criança que opta por permanecer diante das telas em detrimento de interações 
sociais importantes para sua formação social. 

Faz-se mister, ainda, salientar que o controle inibitório é uma função cognitiva que nos 
permite inibir ou suprimir respostas impulsivas ou inadequadas, permitindo-nos tomar decisões 
mais conscientes e controladas. É uma habilidade essencial para regular nossos 
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comportamentos e emoções, além de nos ajudar a resistir a tentações e adiar gratificações. Sabe- 
se que o uso excessivo de celulares e dispositivos eletrônicos pode ter um impacto negativo no 
controle inibitório. Isso ocorre porque o uso desses dispositivos muitas vezes envolve estímulos 
imediatos e recompensas instantâneas, como jogos, redes sociais e vídeos online. Essas 
atividades fornecem uma gratificação rápida e constante, o que pode levar a um aumento da 
busca por recompensas imediatas em detrimento de objetivos de longo prazo. O funcionamento 
do sistema inibitório é influenciado por vários fatores, incluindo fatores genéticos, experiências 
de vida e ambiente. Algumas pessoas podem ter um sistema inibitório mais forte, o que lhes 
confere uma maior capacidade de autocontrole e resistência a impulsos. Por outro lado, outras 
pessoas podem ter um sistema inibitório mais fraco, como acontece em crianças no qual o 
desenvolvimento cerebral ainda esta acontecendo, o que pode tornar mais difícil para elas 
controlar seus impulsos e comportamentos. (Chen et al 2023) 

No estudo realizado por Chen et al (2023) examinou informações neuropsicológicas de 
8324 crianças entre 9 e 11 anos de idade. A finalidade da pesquisa era investigar como o uso 
diário de dispositivos eletrônicos afetava a capacidade das crianças de controlar seus impulsos 
ao longo de um período de dois anos. Os pesquisadores tinham a hipótese de que passar mais 
tempo diariamente em frente às telas poderia atrasar o desenvolvimento do mecanismo cerebral 
que ajuda a controlar impulsos em crianças. Para verificar essa hipótese, eles analisaram 
informações neuropsicológicas coletadas no estudo “Desenvolvimento Cognitivo do Cérebro 
de Adolescentes”. Os resultados do estudo indicaram que as crianças que passavam mais tempo 
na frente de telas tinham uma maior tendência a buscar recompensas e apresentavam conexões 
mais fracas entre partes do cérebro envolvidas no controle de impulsos. 

Conforme Eduarda (2022), a tendência a agir sem pensar muito, conhecida como 
impulsividade, também parece ser afetada pela atividade das áreas frontais do cérebro. 
Pesquisas recentes sugerem que há indícios iniciais de que o aumento no uso de smartphones 
está associado ao aumento da impulsividade e a uma diminuição no desempenho cognitivo e 
social. (Montag et al 2018). 

Essas descobertas sugerem que o aumento no tempo diário gasto em frente às telas 
pode ter efeitos negativos a longo prazo no desenvolvimento neuropsicológico das crianças 
causados pelo comportamento impulsivo, como um atraso no desenvolvimento cognitivo, 
especialmente quando as crianças substituem atividades importantes, como brincar,  por 
tempo de tela (PASSOS, 2021).   
 

4 CONCLUSÃO 
O uso de telas e dispositivos eletrônicos na infância é uma realidade inegável, com 

consequências profundas e variadas no desenvolvimento cognitivo das crianças, o qual o uso 
de telas pode tanto apresentar benefícios quanto desafios significativos. 

Por um lado, a tecnologia pode ser uma ferramenta valiosa para o aprendizado e a 
diversificação de atividades cognitivamente estimulantes. A "gamificação" e outras 
abordagens educacionais baseadas em tecnologia têm o potencial de melhorar o 
desenvolvimento cognitivo, especialmente em crianças. No entanto, é imperativo observar 
que o uso indiscriminado e excessivo de telas, juntamente com a exposição à luz azul 
prejudicial à qualidade do sono, pode impactar negativamente o desenvolvimento cognitivo 
das crianças. Além disso, a substituição das interações sociais essenciais pelo tempo de tela 
pode prejudicar o desenvolvimento social e emocional. 
 

É de grande relevância a relação entre o uso de telas e a capacidade de controle 
inibitório. A evidência científica aponta para uma correlação entre o tempo gasto em 
dispositivos eletrônicos e a busca por recompensas imediatas, às custas de objetivos de longo 
prazo. Isso pode impactar significativamente no desenvolvimento cognitivo, especialmente 
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quando as crianças substituem atividades cruciais, como atividades sociais e motoras, por 
tempo de tela. 

Os resultados do estudo de Chen et al. (2023) e de outros pesquisadores evidênciam a 
importância de um equilíbrio saudável entre o uso de telas e atividades tradicionais na infância. 
Os pais, educadores e a sociedade em geral têm a responsabilidade de orientar as crianças na 
utilização adequada da tecnologia, garantindo que o tempo de tela seja equilibrado com 
interações sociais, atividades físicas e oportunidades de aprendizado tradicionais. 

Desse modo, vale ressaltar que o impacto do uso de telas no desenvolvimento 
cognitivo na infância é uma questão complexa, que exige atenção ao uso responsável da 
tecnologia, de modo a colher os benefícios educacionais, sem comprometer o 
desenvolvimento cognitivo e social das crianças. É essencial que a sociedade, incluindo pais, 
professores e pesquisadores, continue a explorar essa relação complexa e a implementar 
estratégias para promover o uso saudável de telas na infância, garantindo que o 
desenvolvimento cognitivo das novas gerações seja otimizado. 
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